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DR. LUIZ VIANNA
Medico espeeiâiistii em mo-
lestia ds creanças. Aecoita
ohfimaiios para ponto rjô

líf)'fwdá do Forro
Rua Gel. José S*bòy'&3à3
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icrosà assistência mediram suas
as domingo passado, as dis-
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A directoria do Sao Christovão

í equipes do /Vti
nerro e ,:iumine se' F, Club r. !iü:
d d v e ri ç. d p r e s t í p e ío e I e v a d o d e 4. -. o

Bem razão tínhamos nós quande , .
mesmo dentro cia nossa imeompe. íí:'.'//.;'1 S^S? nçoin 

•, ;

tencia, discordamos com a abálisa-
da opinião do üm dedicado e com-
petehíissimp spofUnén paulista:

Passou hontem o dia doa11-
niversàrio natâiicip do nosso
eminente amigo Senador [oao
Thomè. preclaro Embaixador
do Ceará rio Senado da Repu-
blica e corispicuo chefe do Par-
tido Democrata Cearense.

VnUo proeminente no scona-Í^u;;;';;^eTrro'^'srr'ca'pSains
ri :¦ poli.tico do Estado e do Paiz de teams procurarem, sempre, r^~
0 .ilítisirado ániíiversafiaflte é forçar o mais possivel a sua de-fèsa
cios raros homens públicos que fixando a linha iracáe defeituosa*;
muito se têm imposto .à admi- «a mf™ ^fe;?à pàra.um team é
... uma unha de ataque forie e agi»ração dos seus conterrâneos, ,« , (as admirações são nossas*

pelas bellas e raras qualidades 0 á^tuúhA á:l partida de (io.
miiigp veio reforçar a nossa opiri ão.
o nosso fraco modo de pensa :

:;miií{') passado, no çuifípd da Gruz
das Almas, entre as
Artístico e Ceará F,

l
R

^ic.i.orioso este
íe 4X0.

r 11 i;

equipes d.o
Club sa:'ju

no pelo s.cori
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de que e possuidor.
E' bem justificada a admira-

çâo cios cearenses pelo glorio- í uma linha de ataque bem trenada,
so filho de Sobra!,* por íssolconi Passes m¥™* « bem medi-
„„. ¦ .. . „ ,,,'i-jr, . dos, contribuegrand-rnerite não res-
que muito íem prestado aoU ' 

nMur. á£m para a vjci01.i;i
Ceara- os seus assignalados dtí «team» mais o seu maior, sus-
serviços. téntacülb, a sua maior garantia, a

rei
ti

A sua áctuàçãó no Piitla-ibase principal da victoiía esta n_'sua defesa; -->¦>¦ ¦ ¦ '

iiiteíli gente
mento Nacional, como legitimo <sua deíesa: sern uma linha dô haífs

forte urna bôa linha
rei ha

igente é

tprta do A-merica, de Fortaleza, so-
bre a vinda deste a esta ci jade por
tedoeste mez, afim de fazer tres jo •
g^is. Sabemos mesmo que a direc-
toria çfo rubro-riegro, oue nao mede
.sforçòs para desenvolver o sporí
ao nosso iw/r. tem feito todoopos-
sivel iHira a realisaçâo desta tem
porada desportiva, já estando as nè
gociações quasi isseníad is.

•Devido a falta absoluta de es-
paço deixamos de dar, o que fa-
r.emos nò proxinio numero uma
letalhada iioticiá sobre o jogo
.lo i iúçaba e Vera-Gruz, realizado
domingo p. na cidade dó Ipu, do
qual sahiu-vencedor o ípuçába ¦•cio
¦rore de 3>^d
—Carece de fundamento a noti-
cia dada pelo nosso amigo Jacíi-
M-ar.h; do Correio da Semana, so-
bre o encontro entre o Ceará e
o S.ão Christovam.

Fortaleza, 3—Consta nos cir-
*SS_ J« J»J Sr!S*«

QUeRIACAÇÃR COM A ARMA
cuias ooliticos autorizados queÍ#WA~0 fllhor 3™^M
. .-, p . p.: , y"v.--|o.iIya apresentou queixa a policiao Sr. Francisco 5a será subsu-;-^ 0 in!:Hyidu, Aníünid 7^,,,na>
tuido na Pasta da Viação pelo j por lhe. tvr roubado u^a esoin-
acttíal Director dos Teíegra- garda; Resuiíado; o Turuna antes
phos Dr. Paulo Gomide. 

" de caÇ'ar cum a ' ^.Píngardá ailtèia,
Fortaleza 0 Dr Uoreir^ f()1 caçado pe!;i ''olidr,>

,  
',<a í>;"< ES8ORDOAMENT0 Oaa Kociia raz parte com;: re- indivíduo Mario do tal, esteve na

presentaute do Ceara da Com- Delegacia de Policia, adnde deu
missão dos 2i deputados para
dar parecer sobre o projecto
da reforma da Constituição.

Fortaleza, 3—Falleceu o pr.
Octavio Bomfim chefe do tra-
íego da Rede de Viação Cea-
rense.

Fortaleza, 3— Âss.ignaram o
ante-prójecto da revisão cpns-
titiiçional, 21 deputados minei-
ro s, 13 o a u 1 i s ta s, 5 in aranhe u-
ses, 3 riograndenses, 5 espi--
ritosantenses, 4 gaúchos (sen-
do dois situacionistas e ('

queixa contra Kuciide? Feito¦ ?. por
lhe ter èsbordoado no Mr^-ado
Novo, Eucíides empuuiiáva unia
arma que Mie foi tomada pe'. •'¦¦ po-
licias, e por í'Ste:;: n! -o r.
Delegado de Policia, «. lhe deu
o destino cuhveniènrt;.,;'WT^i' iMÃOS-i sè Ferreira
e pão Ferreira apezar de irmãos.

N 1

oão
não se gostam P
fortes altercaçõ
João Ferreira ba

i.r yc-z.esi têm tido
C n íih destes,

tante if\ íisdo, foi

üuia
federalistas), 11 íluminenses,
1 paranaense, 7 paraenses, 12
bahiauos, 1 parahybano, 4 ser-

cariocas

'¦} collegio Mi-
sera

ipresenrante da. nossa terra.ide .„¦• ,lada faz. um:l par,ifn sido brilhantíssima^ deíen-|,:'ie bachs fraca e desiníeiiigen
dendo semoré com muito ar- süfficiénte para o esphácellámentô ,.,,,..,. ,
dor os seus reaes interesses. clé um team; um keeper activo e . -sta derinitivamente assen- gipanosr3 .mattp-grossenses, 2

Engenheiro.competentissitno'; coin b lü ^ü!|);' de vi',ía é capazjtada a vinda do America, áesta opposicioriistás alagoanos, 4
Aint^A-,.. n^„n, L"; ,„-, n,C^. por si sò, garantir urna victoria. Cidade¦otsco deu ^iovd_ na Mia pas-j Q^ivo^ % basc prjncipal !ie
sagem na. adniuiisíraçao dajum t,am é uma boa defesa; não
nvssa via-ferreá, administração|queremos dizer com isso qu> não
es'É,das mais fecundas de qüàfí-|iiguén)os a linha de ataque, absn-
tas a superintenderam. jl-i tam ente; que o ataque seja bom,

oV. n in :„¦' ,„,.,.^i-. i-_!Miasque a defesa seja não menosClamado num momento dos :;oa ^ ,ne|h01. - i ^ dè domi^o;
mass uifheeis da viaa política;, omo dissemos.reforçou sobremodo
do Ceara paia dirigir os seus;o nosso modo de pensar,
destinos, teve 0 illustrado ho-] Inicia-se a partida O Mineiro
mem publico, no desempenho Iquepossue uma bôaJUit/a começa
das suas elevadas funeções- ata5ar Wfwèníe, fazendo per
a~ ,v,it,-i.,;,.i"nri,s,- n n.n«-!««"%M ^ momento em momento ade adüiimstradoi a oceasião -jdadella 

do Fiumiliense; mas a
de compovar os seus altos me-;defesa destei que é excellente, com
ritos, tão justamente -reconhe- excepção de Rereira que nada fez, |ci'ios pela quasi unanimidade destfóetodas as investidas, até que |
dos cearenses. .'\nseimo, exceUente,liâll do Fiumi-Í

Chefe de Estado,^ posição ^^^3X1^»a que o levou a vontade dos combinação :om a sua linha, in- s
cearenses, o Senador João discuiiyelmente muito peior que a!
Thomé deu çabáírdèsfemperihc cio Uneito transpõe com facilidade
a sua missão, dirigindo os ne- tj a a d^:;':a adve'rsaria; marcando!

gocios do Estado com a ^!or
honradez e ;despre]ietidemc

¦i

£stamos ainda informados de
que; rio dia 6 de Setembro, dia em
que se inaugurará a luz em C -
m.bçim; a directoria do São Çhris
tovão sahi/á d'aqui ás 5, 12 da
manhã ern companhia de seu team
e de ;:uas gentis torcedoras, rumo
aejuell i cidade, em trem • frerado
odde realizará um encontro com a
p.nj.anle equipe do Camocim F.Glub.

DR. ORLANDO FALCÃO 1
-MEDICO-

Ciinü:; r!.ii \\'~~Partos—Olhos—Syplii-
I; • r Giruroia dç urgência.

Acci Há cMinados para qualquer, par-
té da iinh.a da Serra e municipios vi-
zinhos. (17)

.( c rirviniM^TAA.

¦j piaariyenses, o ee~
are:ist's, 5 pernanbucanos, 3;
goyanps e 2 catharinensés.

iOrtaicza, 3—Seguiu para
o Rio de janeiro o Dr. Álanúe-
IStò vÁoreira, Vice-Presidente
do Estado.

Fortaleza, 3—0 C( 0
liíaí' desta capitai não
extincto,

Foraleza, 3—FaíÍiu

a casa úc jose reireira, aonue o
insultou; Do p.Cv-orrido oeu José
Perreíra queixa à policia'.

PARA ím\OAÇÕ!r.S POLICI-
AES':-Fara indagações policiaés,
çoriiparéeerain a Delegacia de Po-
licia as decahidas Maria de Jesus,
Maricota pendes e joanna Mendes.

AINDA 03 IRMÃOS IOSivFER-
REÍRA E jO^O r£R!íí?.lRA— josé
Ferreira apresentou queixa a poli-
era contra o seu itmâo joâ.b Fer-
reira, p r ter damuifieado wâ pro-
priedade. deíVô"miaàdá Sòbfadinho.'\P NH V DE UM LOUCO O
indivíduo João Luiz queixou-se ao
Sr. Delegado de Polícia, por ter o
louco Pixuw, lhe appiicado diver*

MU LaUaíJ D!L-Uíaaao com o n
xuri, sr João Luiz,

QUEIXA.—líma dii«[incta sonho
ra residente p adre Fialho,

eiii
p -
l. c

queixou se à policia, por ter ò filho
d-v ura senlioi também .ali residente-,

mio a Empreza Grapliica Edi- atirado uma pedra á fronte de um
iseu émprèi&dQ. O Sr. L;cie_ado detora Monteiro Lobato.

píQüRiNOS NOVOS RKQi-
&

Policia
queixa.

tomou conhecimento da

b. ¦v, 1%. oao

CliAR^ S. BENEDICTO
tw;:*zrxmsiniísmtn iwrrsmn : ., '..>.:;-_.^^-_.. Tv^viZízijtíamssoaxmamÊmmmmu

,. o primeiro pi mo

)R:. JOAQUIM FREDÊRKO
DE ANDRADE • ,
—'(X)— A

. . , Vindo da cap íal do L^mlo,
Confiança que lhe aepositaram • nunutos inats tarne Jqao/uino por _ „„,..,..., Jtc ....
os seus conterrâneos. n ermediode Giaiüto con_,gu..!a-  .r .*• "araassu-;• h-geirdniente entít nos, em cuns

BEUJ. LIBERA FOS FILHO & PUC'^U .yMrA . .-,,..
..._.. j_V__ Ferreira M ir,des tez queixa a Policia

foslo Pülidsl
(X) —

[contra o iii iiyiçUro José. Francisco,"que 
armad.; de unia taça, investiu

con Ir cl cat _ua pcSoO.a j..;

correspondendo a i c 1710 lio

ara as suas co-i
r.is, üoia ao co itro. O jogo continua j
da mesma forma; os mineiros sem-
pr.: atacando sem resultado Dez

rvitit/\p i/v<ií c I ji' i... InoAVniíiA í"^Or

roi Inaugurado, hoje o. P
Poli liai desta cidade, q.u % íicor:
tá liado no p.avimenío ízrtv) ri;
m.ara MunicipaJ,

) Lop. Antiiei'0 rle v... ü -á\

A nosssa aggremiaçSo p0|i.vÇ«ment,osegun,iB ponto pa,
. , r-i./ r<3.s cores-p ,... .... jdo semana passado, o nosso res-

tica, a maior du bStadO, sen-1 tsíavaír.rmnafj,;üLhaif-timecom|peitove! amigo Dr. Joaouim Fre-
té-se ' verdadeiramente, bem, 0 éégüintfe resultado:'Fluminense 2 "

teiido ria sua sabia orientação pontos, Mineiro, O,
este grande sobraíense, comol Depois de 10 .minutos de des-
o' seu supremo Ghefe. 

"' canso é';feiniciada a lucta A'inei- (;<À Imprensa" orgam do;ró> sempre.sem resultado co; i "-•'¦

qeí
ít . -eàisiãtiva e

ono n te pe anaiyse cnimi.ca
..ipiíol

Ferreira
íMèndés foi preso, tend- antes eu-

iolíregado ao Sr. Èélè^âd s d-e Policia
s4a arma qjue conduzia.
a-1 AOQRESSÃO A5 FACA - Esteve

lia Delegacia de Policia o :-;r An-
n píonio Malheiro queixando s.. d tel -

o aggredido â facave a cacete.rrah-
cisto das Chagas.

O sr. Delegado de Polícia tez
vir á sua presença o aggressor-Frair-
cisco das Chagas.

AGQRESSÃOÁ BENGALA-O

,-., ,c c.cr . ai; c!e promptidão, duas pr.-! 
:!ídi^ALI° ^|gücl Caiinomo tórjji

-li'L: h'-n i ¦'¦¦¦ ¦ ¦ ítl,lJ á oengala o Sr, Anídnio de A-ia za L.ompanrua aqui estaciQ" j-ieriCqr

Deleqado de Policia, Faz scièntè a

quedará expedien!In o li. to-todos
ciosos dias úteis, das 12 às 14
horas'.iJ!;uv;w i_^i , u.ujjuumi i i _

le Andrade, ex-depuíadoí iNo correr clos difiS- perniane^

n fíi 
'i:'^ta "TuAp,:,".: Sacando, 

quando, 13 minutos dé^:: tPojUiçò de incontestável mere-•Partido Demociata da teiia pojg 
Zu*ca' em ;scapada avança! cimento, o Dr. vJoaouim Frederico

natal do egrégio natallCiante, r.JSOKito-ácidadella mineira març|m-''de Andrade é possuidor deescla-
rende nestas Unhas O CUltO cia ò» o 3; ppnto.^E assim continuo'.iiaí1.iLC;j0 (Je;nto e bellas qualidades

çr,
na

sua admiração e o felicita peia iucu ate âs 5 55 quando babe! de|'" trSaíhocl «rinfeíiaavei; o mim Policio.

:?;•¦.:;, , •'•¦.- ¦¦ I O aggredido esteve naD_I:gaeiai
Vluito bem andou o (X Preícito dando pai te do decorrido ao sr..

Delegado de Polícia, que chamou,
á ordcin a Miguel Gainerírio,
POR FALTAR COM. A MORAL--

Foi conduzido ài p.isíío, o indi-

Municipal, cedendo aquelle com-

parlimehío da Câmara para alli
íünççionar o serviço da Delegacia

passaa-em feliz d? seu natalicío, põs?e da bolia.passa a Rozendo que| jK R-, , . vconsegue, com facilidade augrnrn-iira9decorrido hontem. tar nscofe de 8eu club, marcando; :con!
o phermaceubc.o è lente de re- i AoAA ( J XilOl_l vJ

"I..
» 3 :Ia!íi

I r
B.

mpre

o 4' efòáli
A'

com o seguinte

r; estava terminada a lú
resultado: Flumj-;

nense marcou 4 pontos; Mineiro, O

Serviu de juiz o sr. LaSíU Bar j
o|*|te#|g_»'re:o, do São Christovão, que a-lu'-

de Casíro os

heeido meriío:da Faculdade de4nGssos,parabens;pelo modo com

Pharmacia e 0donídlbgia e da ! ,:me se Vfic conduzindo no es;piu(\o?;

Escola de ÀgroVtõ.m.ia de FortaiezaJ j 
SQ;Cõrã(

Ao Dr. .Joaquim Frederico cie |
Andrade por quem temos parti
colar ad.mir ;.ao

vidito ViU.ÍCV i&:> da Silva.

cm que esta inv.es.

BORDADOS
desde a nossa dra Pacheco

t\ qttei;^a.|oi dád.a por jcronymo
Moreira, morador ha^áe-lle bairro,

POR OFrENSAS-' A pelegkci^
!de Poli ia ouviu a popular lífôpfô

__i. ;Cbaruto, üu.ln s„queixou de.te,riiCÍQ
sua fesidepjCi.a;, na

Uri ríA.-r,.;^ C SÜa
i ag.greQiciâ
;'i'npjb,a, por M.ai

Passos acceita ^ mulher.
\ , . . preços niudicos, todo equaiouer kí?r\ ?.-:: ;••>•'•.

¦ com imparcialidade, fazendo tudolP': 
' , P^ Acaae,;oa alrne^ 1},jh0 '¦¦ ' l^ '' ?

;para fazer uma arbitragem ii/.Uaj^03 que lenha leito em ^obrol ora-
• fie j faitas:; deixando, no entretantoi.tissifnâ permürieiVcia.

c U!
ncii

>rdàa.o a ta;^kl\i^,
n.«-..- .i--' c

SOBRAI,
aft n. 14.

Maria da-
esteve na wjcia-, dentui-c
multlef de- José ríonorat:
ter. roubado uma rede.

Con:..:íçrjü'
:rando da

•r lhe

ir
I:
'¦*¦.¦¦¦

tfeí'-
10;.I LEGÍVEL i
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sertão brasileiro?
O geographo inglez coronel P. H. Fawcett está convencido

de que o Brasil, urna das terras de formação geológica
mais antiga e que nunca foi submersa, deve conter,

talvez intactos, os vestígios da civiíisação da
lendária Atlântica.

A axpediçáo não é uma aventura
faníasi .ta

À fascinante aventura em que,
neste momento, se estão Tan.
çando o coronel P. H. Fawcett,
seu filho o sr. John. Fawcett, e
um amigo neste, o australiano
sr. Raleigh Rimell, hão se ba-
seia em meras supposiçõesfan-
tasistas, mas tem, como jà dis-
semos, alicerces emhypõthesés
realmente scíentificas.' Ao cabo

nà para o actual planalto matto-
grossense.

Semanaxo político .; nçliciò&o

Redactor, Josè Passos Filho, a
quem pode ser enviada ioda e
qualquer Correpòndelicq, relativa
á redacção.

Gerente, Laffüle Barreto Brasil;
com quem ,os interessados poderãose entender para ajuste das piibli-cações, assim como sêbre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officínds Rua Padre]
Fiai lio .... c2

I ^TifiSiPI

Com o maior süccessp de acceitação ern todos os mercados
brasileiros, acaba de lançar a monumental marca

de cigarros, em maços
Mapa—a» ti'*-iirT._*-nrTT.'gif_LB*j!__í'_

L'B,T"*Í aanoKmai insana tuaio .í___e_ msmx cocooc aoumm mwtsaautnnaBmmw

folha, poderá j

6é11> 1/T^ ífl\*-' V . _r. ' Ê ! m .—j. i _ .m il lu UJ
r"_

m SP? !. ' Rtf__. 9
_*O director desta

ser procurado pelas pessoas qup ;e"*^k'-:^-''-^^
Ucocjarclll 11 alai Clí: aSoUlllptO re- "=««"w«K'nK»m.'reji._«wiTOiBHMíB^^ferentes á sua parte redactorial, j m mrnuvati^. umseaua a w«lw.«wíioír> - PWKne»«a .ir*? .'.a

O resto do archipelago
Uma parte do Estado da Ba-

hia constituía, também, uma ilha x *— --•• ¦—.,
que se estendia para leste atè J*"**0 

das 8 ás 10 hotas n„ ,. . . ,
ás vizinhanças-dó que é hoje o Vm.mo »£wlllLliítln, L^Í^KPv. 

"° 
^ 

W °d°\
mturaldaAfrica.Aonc.rte dessas prâsV «fSí _S' com _ ^0 °'g^íS.^^- be!!,.acfaü0S e de e«.!«lte fumo.
duas ilhas, havia unia terceira artigos assignldos _ neila pulí. Cada clêa"°tconíem »» fW° W Sequer• •¦ .... .__¦__ outro do mesmo tamanho.da qual fazia parte o território cados.

As enxurradas «udinas formam o
continente

de estudosconsc ene osose pro-<.OÍM (o „,,.„ . ., ,- -,,
z A i~ • ainda, outra g ande lha que forfundos da questão que o seouz, J
ha muitos annos, o geoprapho in-
glez chegou á conclusão de que,
ha cerca de oito a nove mil an-
nos, em qualquer hypo.hese ha
muito mais de quatro mil, fio-
resceu no coração do que cons-
tiíue hoje a America do Sul,
exactamehté no meio do teríito-
rio oecupado, actualmente, pelas
florestas do nordeste de Matto
Grosso, uma grande e brilhante
civiíisação, que, sob certos pon-

Tarifa de assi'gnaturas e publicações \

na America.
A preliminar geológica

À preliminar a ciara compre-
hensãoda interessantíssima the-
oria apoiado na qual o coronel
Fawcett e os seus dois destemi-
dos companheiros cie aventura
se vão lançar sozinhos pelo o-
cear.o verde e desconhecido das
selvas matto-grossenses; _ o que

de Pernambuco
Ao norte do Equador estava, Pagamento adeantado- , , Annual  1Ò$000\mava o que ora é o planalto de Semestre ............. íO$000 \

Guyanas. Numero avulso $./i{}()'
Publicações linha $150!
iieprodur.ões .

PROCUREM EM TODAS AS MERCEARIAS DESTA CIDADE

_* u_r «Píl
J«' !

6. ;,

$1.00
!^.__iw*ga__»__^ c_yaeM_ ÉmiM

as_W*^ è1

(2)

O levantamento dos Andes foi pm arH^o ahfpnnr hí?."•-_.*1  -—
acompanhado por certos pheno- q^ [ imàrMi! \ y^^
menos meteorológicos que vie- _.era ape_. ea am _'a ckiadtram influenciaralternat.vatnente v0 COi^,eI Fawcel, nãoexcluea con iguraçao da região vizinha. üor Gertos (miivos y ^j-viuuasianu^tcupudvduuc Mértíos ulterioMiérífe, aptssi-hum.dade nas alturas das cordi- biMiú senSl) 

- 
prob'abil^adp

!!f^___l^^ ^.«'f1X.«ornam de e^nt^ em 
'pIena 

seiva

^W-..-..-.-/

P lP:.

«^ and

curiosa obsessãokc

, nuamiuetò cuia iiemor a através imara, entre a nova massa de dos SP_cu|os ^ vindo *¦terras emergidas de que os An-; do a imagi;;açao j-^,esr™a .par e f^'^nteie:|Dln a força do^inaVdora de ^a costa occidental ;ia grandeilha brazileira e entre o" norte
desta e a ilha situada além'1
do Equador, Esses alluvioes fo-j
ram gradualmente aterrando a-
quelle mar interior,até que este jdesappareceu compietamente,fi- Fornece aqui e para 'qualquer
canelo assim constituída por esse:: ponto do Estrado de Fe-"

EM QUALQUER CASA RETALM1STA DO ARTIGO

ispttíal escore, kiio ' • tooo
Espec w u {a© masaaf

(Ext.)

vU M. .13
| Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garanti-do, de 40 a 50 % sobre qualquer outro consumido nestazona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as
| mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

-_ ^ _  -_ t-_j -j j.. ,^ ^. l_í% _, lâUUU i UVi) j * 1-1- «R7«

podemos qualificar de base geo-1processo dealluvião o que è hoje ANTONiO QIJ-.RYGl I&SV
lógicadasuaarrojadahypodiese.íu b'"'"'J;':""; '" í""1America do Sul.

/_ ri 'ÚWl >g
Os Andas sahiram do mar As modificações geológicas, aOs Andes emergiram do mar quese deve a formação da Ame-

no período Mlocemco. Antes jrjca do Sul, foram acompanha-1 A "PASTA RUSSA"
desse episódio da evolução pia-j das por phèhomehòs sísmicos, do Dr. G l.caí.,.1 é o úniconetaria a distribuição das terras; de grande violência. ! médio iníallivel. que ém rneno, Jeno globo era comoletamente dif-. •— ?Mm ,. , \y",, ;;„ bE.
ferente da actual. n D 

° W terra v""a | 
FM iVi>'as m n . r" ^O Brazil e uma das ferras de fewl M^P v Ul u^- mzendo

re-

Quando o Bra.il era uma ilha ! ¥ ÜJ^'1 L U,1M U^& íü! as üe 
C^^(WmPTmr\m^rmais antiga formação geológica V?^ irlCANDO h

Pelos fins da epocha Pieis- e, no correr dos tempos, nunca ArORMOSEANDO, produzindo
tocenica, que, talvez, mesmo um soffreu submersão. Se existiu raPidameníe ENDURECIMEM-
pouco mais tarde, o Brazil era portanto, ern época remota.uma T0 l* FIRMEZA. Um vidro
uma ilha. O littoral dessa gran- civilização no território que for- cusíâ aPenas 17$ e nemeíte^se
de ilha, do lado de oeste e do rrsa, hoje, o Brazil os vestígios me^an^e remessa da importância
nordeste, nos limites do actual de tal civilização cíevem persis- em car^a com va'or declarado, ao
iltiplano de Matto-Grosso, pa- tir e poderemos" encontral-o. (DEPOSITÁRIO—Aderson Ca-
,.„., x... _.__ .....:,..-. ,.. ... , valcaníi—Cranja—(Ceará) (6)

____! f'r*l8_ Ul !_-_ *__ ____ ^"^Ifik 9Ê

JOSÉ' PASSOS FILHO
CSRURQíÃO-DEiMTISTA

Diplomado peja Faculdade e Pharmacia e IOdontologia de Fortaleza:
CONSULTAS: todos os dias úteis das Í3as 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAL.

ampicuiu uc mauu- _jios.su, pa- tir e pçrece ter sido muito irreguiar,a- Esta é a argumentação de or-
presentando profundos golfos e dem geológica em que se funda •
bahias. Para o norte, estendia- 0 géogràphõ inglez para acredi-se a ilha atè ás alturas da linha tàr que em vários pontos doequatoriana uma latitude de 2 nosso tenitorio devem existira 3 gráos sul. A leste, o seu lit- vestígios da grande civilização - DE-£££££S3iã S._íS:S - ».«»«,.,..»
tado da Bahia, emquanto ao sul minuciosos, a quem nos referire- E-ecuíu-sc iodo e qualquer trá- . w...,„^.^^ nmnurx
e ao SUèste avançava essa pre- mos no.S artigos subsequentes, balho concernente a arte graphi- Maravilhoso pó para a Gomníectahistórica ilha cio Brazil pelas re- levaram o coronel Fawcett á ca como seiam : Cartões, enve» ----- • '• ' -" ~ } l<t
giões hoje alagadas pelo Oceano convicção de que, principal em loPes. aturas, duplicatas, memo-
Atlântico, sendo que o seu ex- tre esses vestígios, deve existir ranc'uns' çirculares, avulsos, etc.
tremo meridional tinha a fôrma no centro do noroeste de Matto- a uma e mais cores-
de uma ponta de pera, que se Grosso (que como vimos for- Tem em dePosito grande quaníi--encurvava irregularmente na di- mava a ilha principal do prehis- . da<Je de PaPelaria-
recção do noroeste, dirigindo-se torico archipelago brazileiro)as R.üa Padre Fialho, n. 2¦pelo que, hoje, constitue o Para-.ruinas de, uma grande cidade.' — SOBRAL -

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PgPJDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO- 

"
_ X-*"™™^J"TT*m'''''.''TTT''?^

3/rico tte raiva Motta
ii) ^m^mm^MTMm §^m \T®m.mr

Convidam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GERALa Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.
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FORMIC1DA "PATRONE"

extinção das formigas e de
todos os ihsectós. dam-

nificádores
20 ANNOS DE SUCCESSO* Pm ser

infalliveel econômico
tornou-se o mais procuradoÚnico fabricante, Horacio Marques—Pharmacia do Povo Tauhà-Ce-
***' (15)

DR. ÀTUALPA BARBOSA LIMA

| Medico operador e parteira
IConsultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
—J^»

L E 61VEL
I

As assignaturas d'« A Imprensasão pagas edianfadamenfe
GUARDA SOL Qmxu houver
rnn n„:. ,'.",,'  " H-.''x.'ãò umà
rllcl r adi O '!','!,. ;T X-' .. •
rum] r r\. : ¦ ' :> uucirapro-

ido este annuncio. Bx ?
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wnTTAT
¦ • De ordem rlo Céi. AnÊonio _»Íq__.
des Óarüéifo., Prefeito Municipal,
faço publico e iv quem interessar,
possa, que no prazo de 30 dias o
contar da data da publicação do
prèsQiiteodijial,'serão cobrados ju
diciAl mente os débitos devidos a
est. Preteifcurá .pelas pessoas abaixo
DieDCioiiadas, do iiiipósto sanifcaxio,
e coirespòndenfce aos annos de 1933
e 1924.

E para que chegue ao conheci-
mérito da IMo;., mau d n o Gel.
Preféiíiô Municipal que fosse pnbli-
eadò pala imprensa o presente
edital.

Sobral, 5 de Ago;.o de 1925.
José Passos Filho
Secretario sn*er;Qo

! Antônio Araújo Lima
Alberto Amaral
Dr. An.jnio Reginü do

Amaral
Vicente Éi.nharesi
Alfciiiò Silva Souza

l2$ooo Josè Moacyr de Lyra
l2$ooof Josè Gomes Rodrigues da

Frota

li

6goob
ísgoò.o

1923
D. Oarmern A.n¦Irade 3$oo'o
Cel. Francisco Porpbiro da
Ponte 3$ooo

Cel. Picante Adeodàto 0*r-
nejrò'

D. Ãmbrozina Pompeu
Joáo Bápti3ta Deroetr o
Josè BantÒ dé Bòaza
Cel. Alexandre Souz»

O iiieatuo
O mesmo
O mesmo
O luásm.ò
O m espio

Salugbiano Rodrignas Freire
D mesmo
O m ea mo

João Porphirio Oarnèiro
Emyclio Memória
Gusèavo Ferreira Gomes' 

O mesmo
Avelino tachado
João Marques
Po,npeu ferreira da Pontô

I2$poó
3guoo"oooManoel Gomes

M'gael ÂrehàQJò
Jimico Silva
Josè Ferreira da Ponte
iVligael Archsnjo Lima
Francisco Araújo Lima ¦
Francisca Tkimunda Aranj.)
Joaquim Thomaz
Salviano O a vai o ante
Ernesto Éuel des Feij&o
Cel. Joao Arruda
D Maria S* Vascon,cellos
Francisco Pedro das Chagas 3$qóq
José Diogo Siqueira 6$òoó
João Sena gíooo
Doiuingos Augusto Moura 6.1 ooo
Franciaco Pedro das Chagas 6#ooo

Padre João Alves
D.. Mocinha Kodügnps
Antônio Gomei, de Andrade
Pedro íleümiíno de Vascon*
cellos í2$oüo

Ggoo»
12gooo

6(5õoo
6$ooo

IjAs assignaturas d
sa" são pagas

6$oòò| Th omita Oítonde Vasconoellog 6$ooo
6$ooo j Raimundo A guiar
6$ooo
33 ooo
6$ooo
6$oo >
G$ooo
6Í.oüo
3|ooo
6$ooo

J. Liberato & Filho
José de Lyra Pensoa
M. A. Oialdini
Antônio Albuquerque
Antônio Medeiros
Baimuudo Blny Saboya
Henrique S.vedno Duarte
Josô Bduaido da Frota
Cel, ..loãc» Frederico Pimentel 6gooo

O mesmo 6$ooo

6S.ooo
12$ooo
12g<joo
12$ooo

GSooo
12$)oo
12j?ooo

33 o no' 3$;k;o

Héuríque Rodrigues de

Maneei Afthii* da F.ofc-.
Jüiíaoo Leite
D. Rita Maria <h Ar<-nda

15$ooo
6$ooo
SSooo
3go"oçi

3o#ooo
12$ooo
6|ooò
6$ ooo

18$DO1
6.$'oòq
3#ooü
QftOOO
6$óoo
d$oq i
3j?> 0'>o
8$ooò
ossoo;)
33ooo
GSooq
6|oVo
ífcõon
6? • ò
6 ,' : •

Luiz Solou de Aguiar
Antônio Manoel Lopes
D,' Bsther Baptista
Hennque Severino Duarte
D. Etelvina Vinàto
D. Marjá Gaspar
Peregrino Dias dê (.«rvalho
iierdciros de í?/vymnndo Dias

de Carvsluo
V cenle D:;__iascr,no
D. MíU'ía Émilia Mwrques

,Jo.è Toiie.
Herdeiros de Maria da Con-

GSooo
0$pÓO

l2$ooò
6 $ooo
6$ ooo
6jood
6í_oòo

Albuquerque
Dr F anciscd Jnvencío

Andrade
Alipic Severino Duarte
X;lítino do Lyra Pessoa

lyraundo Barreto

6$oo;
de

6$ooo
6S000
_2$)oo
12$ooo

?f;

ranciíoo Euzebio de Fariüa _9$oo;)
ra::eifjco Perejra da Silva 12í|>ooo

Francisco PefcrOàiillò Gomes
)0OO

c-eieão I)iaa
Lino Teiies da Frota
Jerüiiijí^ Frota
Pbilomeaa OaVsiana Silva
João da Sà
O. AnnaTolIes da Frota
João L'berar,o de Carvalho
D Ãguida Siqueira Kodriguea 6gooo
B:.ymundo gergio
Mariana Pereira da Silva
O adido Mando»
Josè Delzuith Albuquerqne
Antônio Manoel Lopes
Antônio Pereira Portella
íóa^aim Maíí.íQo de Soaza
Vlíííuel Boto

G-jloou
6/|ooo
ü.Boo
6S000

6gooo
ÜSooof
Ggooo
ègooò
6|ooo
¦Mm
6Í00.T

de

D. BMíPunda Linhsrea L ma 6|oo fofi^ Aives Fi;nee
João Guttenberg M-ndes 3(>!íoos
Cel. Fredeiico Govao. Pavente 6#oóo;

Co.ôího
)v. Fiáucíaoo Juvencio

Andrade
Galdino do Lyra Pessoa
Francisco do Araújo Costa
íaldino de Lyra Pessoa

1 924
Artbnr Vasconcellos
J- Liberato & Filhe
Gustavo Rodrigues de Souza 12gooo•D. Hermelina Monte Coelho 6$oòo
Vicente Bento de Souza
Dr. Francisco Juvencio de

Andíade
Oflooü Joã0 Marques
6^0.00 pompeu Ferreira da Ponte
yftB})éi Aline Còélho S. AUogooo 

I querque12|qoo;Jjí). Maria Nazareth R. Lima
6^oo|j.olianò Leite
9r>o°oJo-:¦!.. Alexandre Soares

12gooo|^ifca M?.ria de Arruda

p$po.ò
6$ apb
6íJooo

tsloòò

6$ o oo
6$ooo

6 $o.o o

6$ o o o
6$ooo
6$DO0

oiíoooJosé Dòmirigüea Lyra
Aotonio Roddgues Pinto

Sobrinho
Francisco Alves Parente
João rtiomsiz Rodrigues
D. Francisca Rodrigues dos

Santos
< Maria Rodrigues Santos
Antônio Tbaunmturgo
Antônio V cmt.i Vasconcellos 6âooo
Francisco Rodrigues dos Sau-
tos 6$ooo

D. Félíci» Rodrigues dos San-

Mariano Lopes Freire
D Maria Joaô Macieira

I Arlino Vieira
.,, Antônio Ibiapina6? ooo ,. j ., ~ .l,¦JL Padre Joao Alves
6.000 r ,. iV ,¦ a. .Josõ Diogo de Siqueira

.. '.:Clo Baptista Demetrio

6-^00)

6$00
Gjjoo'1
6'$Q0'Ô

Josó do Lyra Pessoa
Manoel Evangelista Menezes 3$oo.o
Râfmuoda Amélia Menezes 3$obo
D Ph Iadelphia Ameli» 6|.o'oq
Victor de Paula Pessoa 6j|ooo
Herdieiros de J Andrade 7$ooo
Ce!- João Frederico Pimentel 6$ooo

I José Arimafche» Vasconcellos g$oo >

toe 6Sobò Áiigoel Gsnnense da Frota
|aíbi:,s Ibiapina

Cei. João Frederico Pimoaúel 6fooo.^1^ílio pi^0

6$ ob
GSooo
Ogooo

gel. Joao Frederico . lmu.tel Uoo. 
|J,"!|S Ü^Y^Í^ óíooòAltino de Souza l?$ooo|| & '!-

D, Suzana Rodrigues dos

FelieMa Gabriel de Souza 6fiò'í ItPe.JoSo Augusto da Frota

Santos 6$oo ¦
D. Francisca Parente Fraoca GSooo
D. Bermiria Gomes Parente 6gooo
« Anna Petrooilha Nogue'ra (fi o
Antônio Nogueira Borges glooO
D« rÉtariá Jeronyma de Vas-

còpcellos 6goo
Antônio Craveiro. Filho l2gooo
D. Antonia Cândida Silva èí.óooj
José Busson 6$ooo
Juliano Leite 6$oqo
Francisco Petronilho Gomas
Coêlbo 12^000

Cel. FranciFco Fernando

Herde ros de Francisca Zefe«
rina Lopes 6goo

Francisco Pereira da Silva Í2$d0f
Luiz Lins . 6goo

j'0.1, João Frederico Pimentel 12$oo;

6^000
3$ooo
6||ooo
6jjoo:.
6$uoo
GSooo
6gooo
6$ooo
6$ooo
GSooo
6Sooc
6$ooo

D.. Francisca Rodrigues Santos gSooo
Oel Alexandre Soares . 36$ooo
P Atos Torres de Salles 12$ooo
Antônio Vicente Vasconcellos efooo
D, Francisca Rodrigues dos
Santos fpooo

D. Felicia Rodrigues dos
Santos 6gooo

Cel Joio Fi,de- no P.me tel 12$ooó

tígooo;
i.2Sooo IGel Frederico Gomes Parente
bSooo ÍViiíva Ruâno Furtado
^u0l)| José Domingos Lyra
6$ooo 

j-Francisco Alves Parente3o}]ooo | joao Thomaz Rodrignes
6;|oou 0i T)IarílB RofirjgjjeQ gant08
6fiooo

6$obp

Juliano Leite
João Pí.rente
Bento de Souza
Antônio Alves d'01iveira
Henrique Severino Duarte
Miguel Bruno Soares
João .Baptista
Antônio Raimundo Albu-

querque
I José Pftulo Mendes

Mendes ^
D. Luiza Gonzaga Pessoa 6$coo
José Diogo de Siqueira 6$ooo
Raimundo Bellarmino Filho 6gooo

„ Mendes Vasconcellos lágooo
Maria ChrÍ3talina Ribeiro G^ooo
José de Siqueira
Herdeiros de Josô Florencio

Silva
D. Maada Jeronyma Silva

Vasconcellos
D. Anna Daotiva Paula
Raymundo Eloy Saboya
D. Saphira da Almeida Oial

G$ooo

6$ooo

61)000
Ggòofl
Ogooc

JoséSabíno

i2$òoo
3$o'io

<2$ooo
fôlooo

fi^ooo
•6$ooo
éjppo

6'Üooc
l2gooo
12$ooí

6$oo
}2ppo
.1 !'3ooo
lágoqo

dine
. Maria VIagdalena

Parente
Alberto Amaral

O mesmo.
José ao Amaral

lves

Mar^a Elysa Saboya
João Arruda & Irmão
Ernesto Leite & Cia.
Manoel Evangelista & Cia,
Cel. Vicente Adeodato Car«
neiro 15 $ooo

Francisco LOpés Macedo 12i>oo
Cel. João Frederico Pimen-
tel 2-.$ooo

D. Maria de Paula Rodrigues 6$;oo*
Alipio Severino Duarte üjjooo
Anna Amélia de Paula Ro-
drigues 6$joo

D. Maria Portella GSooo
D. Maria Firmino^Frota 3$ooa
Josô Prisco R. Lima 6$oo¦•

$ooi | Herdeiros de Dr. Antônio
6$ooo!. Ibiapina l?^oo
Ogoo Domingos Lopes Freire !2#ooo

1
m

Fe.iic ano Gabriel Souza
Altio áe Souza
Ernygá.io Memqria
Ofii. Alexandre Soares
AibertQ Amaral
Cel. .A'.exaurira Soares
Aibert. Amaral

[José Amaral
Altiiso Alaríco de Souza
aipidio das Chagas
ÁatpniOgjdo Araujo|Lima
José de Amaral
Atberto|Amaral
Vicente Linhares
João' Marques •
Antônio Quarignfjsy
Üèl. Frrtncii.co Fernando

Mendes
Miguel Arehanjo
Emioo Silva
Migaei \ .'ohj.njo Lima'Francisco Raimundo Araújo 6$ooo
João Vicenii-.' Feijão 6$ooo
Joaquim Thomaz 6goo
Salviano Cavalcante 6goo.
Gel. João Arruda ejjooo
D. Maria Jeronyma S. Vas-

)S)000,

bgOOO
*,. 1

6gooo
12^000
3|ooo
IBgooo
24$ooo
18gooo
6$ooo
6$ooo

i2gooo
12$ooo
12gooo
G$ooo
6$ooo'6$ooo

3gooo'
.. Ggooo

Ségooo
6gooo
6$ooo
6$ooo

bjfoco
GSooo
6gooo
6go:,c
6$ÒyO
Ggoo.

conceüos
José Diogo de Siqueira
João de Senna
Dom-ogo Augusto Moura
Lniz -'oLn d'Aguiar
Antônio Manoel Lopes
Oel. Manoel Felizardo Mendes gSooo
Han«dque Severino Doarei 6|Òoo
D. Maria Ga::ps.r 6|oo.o
Pe?'i.^idno Dias de Carvalho 6g0' o
D. Maria Elyza Saboya GSooo

(Continua)
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salga de carne, queijo e.c. ¦A

6

Nenàem
Cavalcante & C

A MinATM
aA Jir^JL %f \? _8- 4_y_\

Â ""'''"'"'¦•'"•"—"¦r-tttmrrTiiriii- ^nTn~iimnn"iTiriiyii im-iüBi.nirw-ifiirTTi^iinuffht^- \\wrvi ¦ v.. f ,K*\xi£.vjiJi

7i*.-í^.jtuwL«WTramiT_MKJ_MaKsnan.:ra^^ .»<*'ii....ii_j._i:.-u.._i:n.^j4_i_____»._.iri-»__#j| jt-^j_n_____r_._i'_uc/r7

«Venderei o ultimo brilhâMè da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio—1827 D. Pedro II

BREVE M ENTE
ai n

B R E V E h\ E N T E
Cigarros deliciosos com fumos escolhidos -

HOMENAGEM DA FABRICA •'ÍRACEMA"
ao Inesquecível Imperador D. Pedro II, que ha tremenda

secca de 1877, livrou o no re povo cearense
de grandes miséria . \

Pedidos ao agente e depositário—ERICO DE PAIVA MOTTA
fiiir i~ t—n7m_r'iirn i ___¦ i num i.m> nw i ii 3t"*jTBw__»tt"ru***'Tr aí
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(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 
"8 

DE JANEIRO DE 1921

H?\Ui SU8Si)»í?T0, ATÉ 31- DÊ JUNHâ DE 1.25-H5. 357ífÒG$0D0

Becebe dinheiro -:em Jeposft;.?, pTagandb as melhoras taxas;

í-\ \\mi\ i 1ÀU-
De urri anno
De dois »
De três

8 Vi ao anno

m •¦ ¦» ¦

Depósitos populares, com retirados livres, de 10J.000 a^
5:000$000, juros de 6% aò anno.

CONTA DE M0VIMENT0-JURO3 DE
¦c__íl:í: "w1. «n_.iMük¦®E.vsm£:<:.unv.t.. istssBuaatátOBSa:

AO ANNO

O Banco paga immediatanien.e qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalisado, do deposíiante'.

ses v^..'S(_«i;aaacíii(~a-a,«1xc3tr_

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalia-das por firmas idôneas, especialmente aós seus accionistas;
empréstimos de 50% sob caução de títulos legaese cobraveis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

wjMMif&ftSBan^ mnauKNE-M

Faz trensferencias de fundos oara qualquer praça do Paiz, por in-íermedlo do Banco do Brasil, e diretamente para Fortaleza eoutras praçes onde tiver correspondentes, á taxas módicas.
waxsRxaaajBSisM mwasa wttuumusma

Encarrega-se de cobranças sobre iodas as praças da zona Norte doEstado, Comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentese Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de ¦ '
Therezlna, Çampo-Malor, Castello, Pedro II e Perlpery (5 -50)
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fflfiipW^PI r5^^SS^SiH^^l|,u^ «0K!fV >a trav^sa jiiiiiifiiiii
A Piíeféilura Müiíkp ffi ^ á • "> tí***** /"

Da íiora mediounal e inoffeasiva
Para qualquer dôr de cabeça, dentes, nevralgjasyi sciatícas,
esíomago,^iiitesdnos, vômitos, rheumatismo, palpjtavfia
do corapuv, -msòrnriia, erysipeia, ajterio-esclero.se, syste-
ma nervoso (regulador do), utero, fígado, baçò,- rins, ecze-

3, dartros, goipes, tendas, etc. Ap. D. N. S. P.
sob n. 2 797

Depositários:—PHARMACIA FOHSEÔA—
DBOGâlliA CHÁ V&S~OàMüCIM
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Prõsetíueiti aclivamcfnte os ser-
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«7*00 li IocmO inditoso conterrâneo era nino
nosso sai.doso amigo Cèl. Vicente

? balaüsíráda deste logra-
douto puolíco.

1.1 iniençao da ai
niclpal lazer
de madeira
ííàs de mármore oü cimento ar-

iloridarje mu-
ir as ba

existentes, por ou-

mi
yr\

Cura e evita a pyorrhéá (doença que faz cnhir os dentes)
doenças da bocea, garganta e inflamações das

aniygdalas (evita operação) Ap. pela
Saüòe Publica da America do

Norte e úo Rio, u 2,794.

Depositários:—PH¦ HUACIA- FONSECA—Fortaleza

DKOG áBIâ CS 3rX A"*&? 2ES & -GÁMÚi iM
'cas 'M '{& ffMÍfàé M ?# %;' gtó '^í- *#. <t>
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tiei iiiado.
u. Amaiia¦ ii

ANNIVÊRSARÍÁNTÉS
Fizeram annos:
A 31, p npsso amigo Francisco Lopes

de Macedo Pinto.

Paiva e de s; exma. esposa
Paiva, também fallécidà.

Ã'«-noticia üe. seu fallecimento causou
profunda tristeza rio seio de sua íamilia
e dos seus amigos, pelos quaes
muito .síinuuio.

Seritinieritandp o prematuro passamento j saindo ao
do inditoso joven Garlõs Paiva, lèvarrio

CrxDUk PUBLICA

iTa bèpí-a
Neste próprio municipal íoi a-

do

Muitas pràçasye com justo orgu-jquella zona lograsse o» seu criml-
o, se enfileira entre ellas a deSo- noads intuitos obteu.lo ora a pro-

teòçâo d- »gu .8 çooip sta unia

mais ui
quar te

loría
I ela

)ara
O'

\r
com-

Na mesma data os distinetos jovens nestas linhas, a nota sincera do nosso
Raimundo Menezes e |oão Germano/i immènso pezara.toda a ;sua,dÍRtine)a fa-
Filho. riiilià, o que fazemos de modo especial ao

D Naninha Donizètti nòsáO amigo e correiigioiiarip Cap. Adai-
Iberto Paiva.

feitos outros

—a exma. sra.
Coelho.

A P, o illustradp sacerdote revinp pa-
dre José de Lima Ferreira, paroeho ria
freguesia de Pacoty, sobre a serra de
Quaramiranga.

Na mesma data a exma. D. Názàréth' 
Ferreira.' da Ponte,, digníssima esposa vio
nosso amigo Cândido Felicíanõ cia Ponte.

—Na mesma data, o nosso arnjgo
dro Mello.

-p distineto joven Francisco WaJ

Viajantes
CAP. BAHE' DE MACEDO Desti-

pann.ia.
Foram lambem

pequenos reparos.
FISCALIZAÇÃO DOS LiTROS

ai, mantiveram o seu renome, pois
:m mesmo uma 'fállencia se ha

; rílgis.tradb entre nòs.
[O mesmo infelizmente não sue-

cjden'aigumas praças vizinhas, que
liparrí com às mesmas diííiciildades
que nós.

Gomo se explicar esse facto?
Gomo secprnprehendertão ámiüclá-
cts quebras? Praças ha que se estão

Pe-

nanuo-se a 1 idade de Càriindé demorou-

ntó A/irnpAi-\A Diraripo «mando tristemente celebres. ANO MERCADO PUBLICO ] ,?ls recen{e dess$s fallcncias vem
O Cel. Antônio Mendes Cer-í pjovocando enorme grito e alarrrié.!

se entre nòs em dias da sémánà passada, j ^. 6 $#$ Municipal, delcr-! E os Íomaes da CãPM entraram!
o nosso prestimoso amigo Cap Bane__rte; • ¦ ' a'clamar sobre o qüè chamam «in-!
Macedo, acreditado commei:ciaiite em Uba- minou que tossem liscalizados: J, . • An„ ( .i.,^ ¦' t-i-uÀ^iãMne*,n,-, , ',1, nvf„.nn -> .,;,,« ,i» .wiiivhpfr»! 11 1 .custna das ta ene as traudulentas».ara, aonde • .exerce o caigo de. aci jii icto. ,vnt; rnc vpnr.~voiT-; Ap cio- r^'i • r- i,in prrt-rtirttói.-,H'p incKPd ' °5 !llKX' uüb ve.!atupi.ç& uc ge { Contra inoda tao pouco uecenle,

í í!Plll de mister seria campanha.

sCücOrdatia esoôjQdrtlòSíi, uiu qu.e se-
riam predominüntes CMidore» fictici-
oa adredémenio arranjados A aobua-
ção do OEKTBG »fto bsj fez demo-
rar: immedihtarnente a diróosoria
da preslat.va institniçfto, de aceor-
do com os credores estàb ttícidpa
nfiâía prava f<*a Bv^uir ;'' ¦«qnellu
})riti;a um Vdvógado •¦¦< v|.'l»me.níe
lüsrniõV, oorn >rèòomijh8i.id8çà: de
ugir..8nèrgiüi»meQte. À-n« w aoÒPteoeu
ie.ndo o C JSTTRO eouunníiicapáò
(iè que todos os cre 'tos ingaa-i
haviam sido nclni.dòs b^-ui compim-
podido o dfvedos de sahr viçíòrioso
nos -seiití inventos Da wrfi)* daa mais
mpo banti'Sea^asria (li^u'"«dí praç»

E tado
!,_( Este nosso amigo fazia-se acompanhar nèros (10 iViercadO

.... • y.iA de sua exma.esposa^edois filhos menores. I r\ f;.,,~| y\.. n,,pf.1'1j,.pn nuF, Hh| t Fcifn ípli/mpiite in f.-ii cralharrlíi- do norte úomar Rodrigues, conceituado. commerc amei , ... r ,,,.-,.„„ q„wí a , Mn~nÀn- W HSCai ud Kietenura, que II ' i-bia, uii.micno-, ja ui gdiiidium \ ^ • -v vji/

|^,WI- nr)fv ;t.jBirL^2S™ S;a°ditó£:^ cou incambèo d, execu ter e3ia ente iniáada pelo .Cen:to de im- CEHrBO.t1.!Bf,.ni,,M»h.,., ,„ MU.l
A 2, as exmas. sras. DD Octhcu.-i B.u-» ^ viagem'ao lo;,ai. 0^ sel^V;.-- jpm ¦ j ,n.,.vv vn tktadores*, .creado soD os eltV! vale por um ar.tes ,rlo de.quauf .esta

^n''?FDÍS?Qfe vv destinàíri- .mtàm poi demais louvavel,..^^ Kg tóspieiòs do aito cònifriéreio á wndo uciU nt-rferencia da exeel-
baL-riêS^ iGNÁCÍ0 «OMES PA- controu 10 dos referidos litros (i Fortaleza. lente aggrem-a.,-ãoe a-sna camp.nha

~ ¦•¦¦¦ um Qrofiramma ue accaofeliz natalicio, a respeitável e gisV>; .
senhora D. Francisquinha Mendes.

A distineta nataliciante foi alvo d
tado volveu a esta cidade o nosso distin- (¦ „„, tissimo-; amigo Cel. José lgnacío Gomes i

V" rente, a quem enviamos o nosso cartão

i eom V_^.<!il

dos quaeí
demonstrações de apreço, poi pane de [^ bôas?-viíidassua digna família e das pessoas de suas( r,-.. AicvÀMniJF nr
relaçoes,nuc foranrpessoalmcnte felicite -a - 

vig 
¦ ¦ 

^ de g_ G dclil0r01,.ae ènfreA todos, a distineta senhora acolheu» 6s; ^ di .dí,-8èlhánJ| 
passàda, o .npssò

condignamente, offerecendo opipara mcba 
pre^ti,noso amí e correligionário Cel.

de bolos, doces e vinhos, np decorrer da[^íéxándre^dó Vallé. íólíéctor Estadual
i..

• medida incompleta, alguns
:om grande dilíerença

ara inenos.
cel. ALEXANDRE 00 VALLE o*| Âppláudiijios c.lorozamenle e.r comp|éxGS ihíeresses da operosa

Ita meoida da Autor/civ Muni- rUsse commercial cearense, dando

'ferdadeirantente morahzaaor, esíj
fia importante 'corporação forte-

rri

¦fta importante 'corpoi
nente empenhada en )atroc'.nar

'cipal, em benelicio da população,! qlmbate ce
qual ouviram-se: vários, brindes. , ;dj Jülide> inf]uente oliüco democra..."A Imprensa' renovando os parabéns ^AJQR üSL, TH^0D0R0 SÜARF3
que pessoalmente apresentou o seu dl-j
íréctor a distineta senhora, formula votos.
pela reprodução da data de seu natalicio.:

A 3, a distineta senhorita judith Fur-1 ^^ j de ^^

—risteve nesta ciüaae, em dias da semana
passada; o nossp valoroso amigp major
csé Thepdo.ro Soares, operoso Prefeito

xá oo aos mãos ejeme.n-

p,........:., ...  ^ruz, aonde e pres-tac!.?' Itigioso chefe do Partido Democrata,
razem annos: DR. MOZÀRT CATUNDA 00ND1M
Amanha, 6, a prendada senhorita Áurea, _A ^^{n encontra-se nesta cidade o

í-'aPote- _ 
{nosso illusírado conterrâneo Dr, iVlozàrt.

NOIVADO , Catunda Gondim, director da fiscaíisação j
O Sr. O Mansuèto Rocha ^sidente em 

' das rendas do \
BAã-lFcnprínra rtí»iiMriflmPtif(» nos narti-J lente dâ t"aculdade de Pharmacia e Odon-.
cipó
nhorita Ritinha Ibyapina Silva. ';<.'*-

%, nmiw

òa-Esperança, delicadamente flòs parti- j lente da laculdact
pou o seu noivado,coiii a prendida se- .tologia do Ceara.

Ha dias encontrava-se este nosso illus-
, t.radp cpnterraneo na cidade de Camocim, í

CASAMENTOS 'aonde 
procedeu a devida syndicancia sobre j

Cpnsprciaram-se na tarde do dia 31 de Vj desacatp de que foi victimà o nosso j
julho ultimo, no visinho ppvoado de.'.«veneraiidp nmigo Qe|. Montezuma de | todOS os páizèS,com as proporções
Campo-Novo.o nosso distineto amigo .Oü valho, criterioso e honrado servidor, desmedidas que tem assumido
Galdino de Moura Sampaio, com a pren-.dc^sgJ°• -commercio, ürii accentuado pendor nao conseguiu a li
dada senhorita Mana da Conceição rei- ao u\. MO/.an Latunda Uondmt m^n-i . ° ,
nandes Mendes dilecta filha do nosso dámba ò nosso cartão de visita, com votos |pa»a lezar a ooa fe dos credores. | victoriosa a desvan

que estava sendo prejudicada nos fts que procurem desacredítal-a no
seus interesses pelos ínconscieníes pceito üo cornínercio geral do

j'iii= i uí -Ar. n,,!¦':-- !í3-iz> por meio de quebras traudu-vendilhões dp MercoJo P^L^1. outros processos oue â se-
|fedsd'i commercial repelle.
\' Desfarte, a acção sanéadòra do
«Centro- vae se fazendo sentir em
todos os âmbitos do Estado, pro-

! duzindo por toda a parte os mais
(assignaladós e benéficos resultados
I Agora mesmo na fállencia dos
s/s. Theod.orico Soares & Irmão-,
de Sârità-tíruz, o êxito de sua áctit-
ação, graças á sua intervenção,
mandando oara o theatro dos acon-

• .«• !Tjíll.^j<>^.'\;'..-'6f>',ff*--.t.-". — ~~-~" ~

pe!-. moralização dns nossas praxes
cGnimeroiaes.

E' o eegoiinte o telegramma:
*D vido valiosa ioterveuç&o OBN-
T.RO tn armsdio seu \\\ü b& sdyó-
gjdo, nâo passou vergonhosa pro-
pbetia pr.é'ife«Vdiàa por Thtòáprico
e eens proteçto es Titnibs satisfà-
çâo ttjpreaei tar ü eèsá ufeil e impor-
tinte corpoía^ão vncoa cóngra«
fculayõe': pel.H vict' - bSfciéí» *aa
nioradzariora «o,ão no commercio
desta zona —SandaiiòeV»,

Iníehzmente vem se notando de
2S
0

TABOAS DE CUPiüBA àpiai-
11 u LI d O

e macheatíás, madeira t'Speciai'para
porta, de 14 palmos de côiuprimeri-
t\>,—iiesia redacção se informa quem
tem para vender

mu

Às assi'gnafuras d'« A Imprensa'

digno amigo e correligionário capitão Vi- mui sinceros por que tenha feliz estadia
cente Mendes de Mesquita. entre nòs.

Ao digno par dezejamos muitas fe- — Despen&ou-nos a sua apreciada visita
licidades, na nova vida encetada. o nosso amigo e correligionário Capitão

Joaquim Mendes Fernandes, residente na
rARTICIPÁÇPES fazenda Officina deste Município.

O nosso distineto amigo Galdino Ag.os- ¦ ~>D? Carne estiveram nesta cidade, os
tinho de Moura e a gentil senhorita Ma- nçssos. amigos capitães Antônio Àdrião e
ria da Conceição Mendes de Moura, gen- Trancisco Nery,
tilmente nos participaram o seu casamento De Piris-Férreira aonde é honrado nego
realisado no dia 31 de Julho ultimo. ciante, esteve entre nós, o nosso digno

Gentilezas amig0 José Tllwphil°- 
O npsso distineto amigo e correligio-

narip Sr. Mario de Almeida Ciald
spálméntè nos
demos nesta folha cio seu natalicio.

FâLLECIMENTOS
Por carta que nos foi endereçada, sou-

bemos, do fallecimèníp da exma. sra. D.
Philpmena Philadelphia de Sduzàj dignis-
siina esposa do nosso distineto aniigo: ca*
pitãp Luiz Rodrigues de Sonsa, acatado

' chefe do Partido Democrata de .Tianguá.
A saudosa senhora perteiicia a'.distineta'-família d'aquella villa serrana, e deixa do

•seu consórcio, seis filhos.
Noticiando o passairieríto de D. Rhila-

fdelphia de Souza, levamos os nossos pe-

tecimentos um profissional com-; ,..._  
petente o advogado Queiroz lima Reccbernüs á S;. mnL;;rma fallida fazer

taiosissima con-! i Ca'itè» à{ ^ Julho de 1925
Hoje, mais dò que nunca, se mui-1 cordata que contava impor aos seus: -iílmo.. Sr. Director. d',;A im-

agradeceu a noliciâ qtó são pnpas . cdianlademente

Prefeitura Muni
Gipa! Ée Sobral

fipliçàrám, as difficuldades da;vida,jcredores com manifesto prejuízoi WUà:\ çr _^
em todo o orbe, a ponto de pert-i destes. ^ j ] oaudaçoes
sarmos que o mundo atravessa um | Desta • forma, foram completa- v Com muito prazei viinqs com
período de reconstrucção ou então!mente inuiilisados os planos.prepa- feia a subestimada presença,- com-
descamba para um franco declínio | raddspelos faliidos para obterem uma pui^car que'. cònslUiu niesta cata

E para superar &siâs 'diffiçulda- concordata cornmoda e lucrativa,
des e saciar a sede intensa do di-j A propósito deste receutissin
nhèiró pára olucro e paralo prazejv caso, vem a pello transplantar para jizen. ;.,,ri. ¦¦¦
muita gente ha para quem ' 

""

aia sociertaüí:
rma Saturnino

A-

:.onupercial sob a
& ir fio, dia qual

signa auos abaixo-
a noção j as nossas columnas o artigo que A. Certos de^merécerínos a vossa es-

lã honra não mais existe. Isegue," editado pelo «Correio do jjinarta attençã. ¦, np's subscrevemos.
Depois da grande guerra vieram i Ceará» de Fortaleza: jj u AmÍ'go'vS,obiigadds

as grandes f-allehcias. «Ha dias réoebivü o «Centro vlasf Francisco';,Saíürnino dy I vaujo
Ein 1920, em Ozaipr, no japaorír-P°l'tador98 de Fottaltíza» orn óaquim Saturnino de Araújo. • v

um cornmereianíe faüiu com o pas-'íorigo ^eíègramina de.^ivürsas fir- O sócio Francisco Saturnino de
sivo diini >ü io de quatrocentos millpas de So.toral, sólieibaâdo a inter- ^ rau i 0,'ass. i o-n rj rá Sai • .-ninoá? Irmão,
contos. Na inglateira registraram-se v.mção do «Oint o» no sentido de O sócio Joaquim Samrnino 

' cíe,

PhLO MvRCADO PUBLICc
À Preíeiíura M.uhièipal tem

zames a toda a sua npmerosa família, o voltado suas vistos para o M.ér-
que fazemos ele modo especial aos seus , V,,, c;, ,".¦'..dó Publi'filhos 

e ao seu esposo, "o nosso presti- cado Publico; C assim que ja
moso amigo capitão Luiz Rodrigues de C0PlCluju 0 esgofmrienío do «'âcim-

°CARLOS 
PAiVA-Poi telegrarriuia;par- bão ali existente, lechando-o con-

íicular, soubemos do falecimento do venienfemeníe.
íiosso jpven còhterranétí Carlos Paiva,

iuzentas fallencias vultuosas. Naí
Allemannaena Áustria,então, a ban-
carròía íoi terrível e geral.

Nos Estados Unidos mesmo,o pa-

ser evíüado que kui tvegpciaafce. da-|raujÓ assignarà 'alurnino&irmão,',

'Ml

iz credor':do Mundo, onde dizem |:jjgs
qii^ise èuc tia cloistcrcbsd^tódõolP
ouro

"i^S

epur^ivo Vegetal

«ue se êiicontrav:! rio sul do Estado, na Oextã-ieira

qualidade de funccionario do açude O.rós. fiscal conferir
Veto a morte arrebatado rnüito moço t , J

u.líirna mandou um
os litros d;o lejf.e,

qu. exiüie na terra, entrou VaM
lambem a terrível praga em funecio-j^
namento,

Tornou-se urna epidemia. Quazij§§
moda. E com a diminuição da safra |^
de algodão de 1923 para 1Q24, com
a metade das suas cotações—a
W medonha dos vales da Inspec-jv^ e rheumatismo; tem 

"produilVérTnde 
effeito na mòrphéa.escurece, v7í?4 ò«k—  _. , *u o,a". 

ir-

. E de effeito mais rapldrdo que quaíquer oufrd.
fW\M Pepura, fortalece, tertílísa o «anpue e engorda. Poderoso
ipra- \m contra syphllis impureza de íarieue, moléstia Je pelle.

8'ra

ainda, pois contava apenas 19 anuoaxl.e encontrando incompletos 10 oes-
idade,' e ao que oiivimo?, ha pouco con- ,feS) rüe foram ÍÒmadós e rèfCO-
tractara casamento com uístincta senhorita ,, K r •. \/\ .. ¦,. i
ili ríiidèntô» lindos na Kreierura /viuniCipal.! das tranzaçoes.

l

tona, que, ninguém
deixou o commercio sem ar, tal a
quantidade—tudo isso concorreu
para dézbrganizar O mechanísmo

m

Ifflmfâ

ngue,
grandiSoberano contra vmeno das cobras.

Daniel P, Carvalho fraca Bea-Vísía n, 25

^ LEGÍVEL


